
   
 
 

 

 

 

 ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

CÍRCULO: FARO 

SESSÃO: SECUNDÁRIO 

PROJETO DE RECOMENDAÇÃO 

EXPOSIÇÃO DOS MOTIVOS 

1 - O desemprego jovem é, nos dias de hoje, um dos maiores problemas 

sociais com que os governos de toda a Europa e, em especial, no nosso país, 

têm que combater. Os dados que temos são assustadores e não nos deixam 

grandes previsões de futuro, o desemprego jovem entre os 14 e os 24 anos 

atingiu os 39% e entre os 25 e os 39 os 18,1.  

Devemo-nos questionar: como podemos solucionar este problema? A 

solução passa por um conjunto de medidas que incidam sobre setores 

estruturais da nossa sociedade. A educação deve ser alvo de especial 

atenção com destaque para o ensino secundário e para o ensino superior. O 

mercado de trabalho deve ser minimamente regulado tornando-o mais justo 

e equilibrado, reduzindo assim a sua precariedade. 

2 - A nível europeu existem alguns projetos referentes ao problema do 

desemprego jovem, como por exemplo o portal europeu da mobilidade 

profissional, a estratégia Europa 2020 e a estratégia europeia do emprego. 

Estes projetos contem diretrizes de carácter social e económico com a 

finalidade de combater o desemprego jovem, dando especial destaque à 

formação (educação) e à integração no mercado de trabalho. 

 

 

 

 



   
 
 

 

MEDIDAS PROPOSTAS 

1 - Estabelecimento de protocolos entre as universidades e as empresas 

dando oportunidades aos jovens de, mesmo quando ainda estão a tirar a sua 

licenciatura, irem estagiar a título experimental mas remunerado. Esta 

medida iria ter um grande contributo para diminuir o desemprego jovem, 

mas também para aumentar as competências dos jovens.  

2- Benefícios fiscais param as empresas que empreguem jovens estagiários 

a contrato de pelo menos 1 ano e com uma remuneração. Esta medida iria 

diminuir a volatilidade e precariedade do nosso mercado laboral, 

protegendo assim os recém-licenciados. 

3 - Eliminação dos recibos verdes de modo a acabar com a instabilidade do 

mercado de trabalho. Os recibos verdes seriam supostamente utilizados 

esporadicamente para a prestação de serviços, no entanto, actualmente, a 

sua aplicação é incorreta.  

 

 


